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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 31 capítulos, o volume I aborda a Enfermagem no contexto educacional, com 
enfoque para ensino, pesquisa, capacitação dos profissionais atuantes na área e o 
processo de educar em saúde para sua promoção.

A formação em Enfermagem apresenta-se com o foco na prática educativa, 
desde a base ainda na academia, até a implementação de uma rotina de atualização 
profissional inclusive no âmbito assistencial, visto que as evidências apresentam 
modificações com o passar do tempo. Vale ressaltar que metodologias de ensino que 
envolvem a problematização na prática clínica estão cada vez mais sendo inseridas 
como estratégia de ensino-aprendizagem. Além disso, as práticas educativas 
possuem extrema relevância para a promoção da saúde, apresentando eficácia na 
prevenção dos mais diversos agravos.  

Portanto, este volume é dedicado aos enfermeiros atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam experiências do ensino 
e aprendizagem no âmbito da saúde aos mais variados públicos.  A relevância da 
presente obra se estende também ao público usuário dos serviços de saúde, no 
tocante ao desenvolvimento de práticas de autocuidado e de promoção da saúde. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais de enfermagem, desde a atuação assistencial 
propriamente dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: A realização das atividades de 
educação em saúde são ações fundamentais 
para o desenvolvimento de autonomia dos 
usuários, estas ações são estratégias que devem 
estar presentes no trabalho de todo enfermeiro 
que atua na Estratégia Saúde da Família (ESF). 
Esta pesquisa apresenta como objetivos: (1) 
Descrever o planejamento, estratégias utilizadas 
e mecanismos de avaliação das atividades de 
educação em saúde realizadas por enfermeiros 
na ESF; (2) Elucidar se esses profissionais 
participam ou participaram de educação 
permanente visando capacitá-los para realizar 
atividades de ensino-aprendizagem. Utilizando 
como metodologia um estudo do tipo descritivo 
de abordagem qualitativa, realizado com n= 
19 de enfermeiros atuantes na EFS, da região 
serrana do estado do Rio de Janeiro. Utilizando-
se um questionário estruturado capaz de avaliar 
como enfermeiros planejam, desenvolvem 

e avaliam suas atividades de educação em 
saúde Para realização do estudo seguimos 
os princípios éticos da resolução 466/2012 
que rege pesquisa com seres humanos. Os 
resultados encontrados foram categorizados 
atingindo as seguintes categorias empíricas: 
Planejamento das atividades de educação 
em saúde pelos enfermeiros; Estratégias 
exploradas por enfermeiros nas atividades 
de educação em saúde; Procedimentos de 
avaliação das atividades de educação em 
saúde realizadas por enfermeiros; e Educação 
Permanente para realização de atividades de 
ensino-aprendizagem, além de contar com 
uma caracterização do perfil dos enfermeiros. 
Os resultados mais expressivos foram o 
planejamento das ações de educação em 
saúde poucas vezes realizadas de acordo com 
a demanda da necessidade e a descontinuação 
do processo educativo na avaliação das 
atividades. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde; 
Enfermagem; Processo educativo.

HEALTH EDUCATION: HOW DO NURSES 

FROM THE FAMILY HEALTH STRATEGY 

PLAN, DEVELOP AND EVALUATE THAT 
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ACTIVITY?

ABSTRACT: The realization of health education activities are fundamental actions 
for the development of user autonomy, these actions are strategies that should be 
present in the work of every nurse working in the Family Health Strategy (FHS). This 
research presents as objectives: 1) To describe the planning, strategies used and 
evaluation mechanisms of health education activities performed by nurses at the FHS; 
(2) Elucidate whether these professionals participate or participated in continuing 
education in order to enable them to carry out teaching-learning activities. Using as 
a methodology a descriptive study of a qualitative approach, performed with n = 19 
of nurses working in the SAI, in the mountain region of the state of Rio de Janeiro. 
Using a structured questionnaire capable of evaluating how nurses plan, develop and 
evaluate their health education activities. In order to carry out the study, we follow the 
ethical principles of resolution 466/2012 that governs research with human beings. 
The results were categorized reaching the following empirical categories: Planning of 
health education activities by nurses; Strategies explored by nurses in health education 
activities; Procedures for evaluating health education activities carried out by nurses; 
and Permanent Education to carry out teaching-learning activities, besides having a 
characterization of the profile of nurses.  The most expressive results were the planning 
of health education actions seldom performed according to the demand of the need 
and the discontinuation of the educational process in the evaluation of the activities.
KEYWORDS: Health Education; Nursing; Educational process.

INTRODUÇÃO

A construção do sistema brasileiro de saúde que temos hoje foi formalizada 
por um longo contexto histórico. Com o movimento social e político da reforma 
sanitária, que defendia a saúde não como uma questão exclusivamente biológica, 
como era visto até os anos 70, que seguia um modelo biomédico, centrado em 
ações curativas e no tratamento das doenças, sendo assim um modelo prescritivo 
(PAIM, TRAVASSOS, ALMEIDA, BAHIA, MACINKO, 2011).

Em 1978 ocorre a primeira Conferência Internacional sobre Cuidados Primários 
de Saúde, em Alma-Ata, realizada seguindo os ideais lutados no Brasil e no mundo, 
que resultou na adoção de uma declaração que reafirmou o significado da saúde 
como um direito humano fundamental, deixando de considerar saúde apenas 
como ausência de doença e afirmando que a promoção e proteção da saúde são 
essenciais para a melhoria da qualidade de vida da população (MENDES, 2004).

Seguido da Conferência realizada em Alma-Ata, outras conferências e reuniões 
foram realizadas seguindo o objetivo de discutir um novo conceito de saúde e 
expectativas por uma nova saúde pública, dentre essas conferências destaca-se a 
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Primeira Conferência Internacional sobre Promoção da Saúde, em 1986, onde foi 
elaborada a Carta de Ottawa, identificando campos de ação na promoção da saúde 
e ressaltando a importância da equidade. 

 No Brasil, a partir da 8° Conferência nacional de saúde, também realizada 
em 1986, passa a ser discutido no Brasil os princípios e diretrizes de um novo 
Sistema de Saúde, sendo logo depois, em 1988, proclamada a Constituição Federal 
que afirma em seu Artigo 196, que a saúde é apresentada como um direito de todos 
e dever do estado. Após dois anos, em 1990, é implementado o Sistema Único 
de Saúde (SUS) que apresenta a universalidade e integralidade da assistência 
como diretrizes para o modelo de saúde, através de ações de promoção da saúde, 
prevenção, reabilitação e tratamento (BRASIL, 1990).

Buscando a substituição de um modelo de saúde centrado na doença, o 
Ministério da Saúde (MS) em 1994, realiza a implementação do Programa Saúde da 
Família (PSF), que incorpora e reafirmam e os princípios do SUS, estruturado com a 
atenção básica, considerado um modelo de atenção primária a saúde, que procura 
“reorientar as ações de saúde, com ênfase às práticas de educação e promoção 
da saúde, trabalhando os conteúdos de forma crítica e contextualizada” apresenta 
Alves e Aerts (2007, p. 320).

A Estratégia Saúde da Família ao ser proposta pelo MS teve como finalidade 
substituir o modelo anterior trabalhando vigilância da saúde, incentivando a 
participação popular, e responsabilização da equipe pelo atendimento integral 
dos indivíduos e grupos populacionais (ALVES; AERTS, 2007, p.320). A partir da 
implementação de um novo sistema de saúde, o indivíduo passa a ser visto como 
um todo, e não apenas a sua doença.

Roecker e Marcon (2011) apresentam que os profissionais da saúde deveriam 
atuar de modo a não contemplar só o individuo e sua doença, mas um cuidado 
que visa promover a saúde de toda a família e comunidade, nesta nova forma de 
pensar a saúde e tendo como meta uma real melhora da saúde da população, o 
processo de Promoção da Saúde propõe novas estratégias de ação que envolve 
importantes enfoques sobre fatores sociais e econômicos, capacitação da população 
para a participação na formulação de políticas públicas saudáveis e nos processos 
de decisão, dando ênfase para o desenvolvimento do exercício da cidadania, 
trabalhando junto da população para o empoderamento do individuo (BYDLOWSKI, 
LEFÈVRE, PEREIRA, 2011). 

Com um sistema que objetiva a prevenção de doenças e promoção da saúde, 
a educação popular em saúde destaca-se, sendo inserido nos trabalhos realizado 
na ESF, envolvendo um conjunto de ações, sendo a educação em saúde um dos 
elementos centrais (ROECKER; MARCON, 2011).  Dentro deste contexto, a educação 
em saúde deve ser trabalhada não somente de forma a ampliar o entendimento do 
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individuo sobre seu problema, mas orientar sobre seus hábitos e comportamento, 
com ênfase também na origem social, demográfica e econômica, influenciando na 
melhoria da qualidade de vida.  

De tal forma as atividades de educação popular em saúde em grupo, realizadas 
nas Estratégias Saúde da Família (ESF), devem ser vistas como espaços onde a 
população junto ao profissional trabalha seus conhecimento e concepções sobre 
a sua saúde, trabalhando através de métodos participativos, como o diálogo e 
apresentando o usuário como principal agente desta ação e responsável pela sua 
saúde.  

Essas questões podem parecer desafiadoras ao trabalho do enfermeiro, visto 
que muitas vezes as ações educativas são planejadas seguindo uma abordagem 
tradicional de ensino-aprendizado voltado ao trabalhador de saúde, onde o mesmo 
é visto como único possuidor de conhecimento, enquanto a educação precisa ser 
considerada como um ato coletivo e solidário que não pode ser imposta, e sim 
construída lado a lado (TESTON, COSTA, BALDISSERA, MARCON, 2013). 

De acordo com o apresentado na literatura e interesse do autor sobre o tema, 
este estudo consiste na problemática da necessidade de ampliação do conhecimento, 
sobre a avaliação das metodologias de educação em saúde na estratégia saúde da 
família, demonstrando uma critica de que a educação popular em saúde ainda é 
realizada como praticas desvinculadas da realidade da população e muitas vezes 
sem participação ativa da comunidade, de forma que a educação é construída 
seguindo um conhecimento cientifico e ignorando os saberes populares, seguindo 
assim métodos tradicionais de ensino (ROECKER; MARCON, 2011).

Diante do exposto pela literatura e o interesse sobre o tema de estudo, 
apresentamos como objetivos para a pesquisa: (1) Descrever o planejamento, 
estratégias utilizadas e mecanismos de avaliação das atividades de educação 
em saúde realizadas por enfermeiros na ESF; (2) Elucidar se esses profissionais 
participam ou participaram de educação permanente visando capacitá-los para 
realizar atividades de ensino-aprendizagem.  

METODOLOGIA

Esta pesquisa é do tipo descritiva, utiliza-se abordagem qualitativa, pois a 
pesquisa terá como objetivo compreender de maneira mais detalhada a atuação 
dos enfermeiros ao realizar o planejamento, definir estratégias utilizadas e os 
mecanismos de avaliação das atividades de educação em saúde. 

Para a realização do estudo foram selecionados 19 (dezenove) Unidades 
Saúde da Família (USF) de um município da região serrana do Estado do Rio de 
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Janeiro, onde é realizada a atuação dos profissionais selecionados para a pesquisa. 
A escolha foi realizada de forma aleatória. Participaram da pesquisa enfermeiros 
que atuam na USF, totalizando 19 (dezenove), sendo cada enfermeiro responsável 
por uma unidade. 

O presente estudo foi realizado no período de março a junho de 2017, a 
pesquisa seguiu as normas da Resolução 466/2012, sendo necessário que os 
sujeitos participantes da pesquisa assinar o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido. 

Os dados foram coletados através de questionário, utilizando um roteiro 
estruturado com questões abertas e cabeçalho visando às características dos 
profissionais participantes. O instrumento de coleta de dados foi aplicado pelo 
pesquisador que deu a cada participante um questionário para responder, 
acompanhando-o durante o processo, para o esclarecimento em casos de duvidas 
sobre o estudo, sem induzir o participante à resposta necessária para realização 
da pesquisa. A identificação do questionário foi por meio do uso de pseudônimos, 
utilizando a letra E, de entrevistado, com uma sequência numérica, de acordo com 
os questionários realizados.

A análise ocorreu após a coleta de todos os dados em campo, realizando 
formatação dos dados, com leitura questão a questão do instrumento principal, 
realizamos uma breve caracterização da amostra dos participantes, e realizamos 
processo de categorização dos resultados apresentados para então discuti-los. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Planejamento das atividades de educação em saúde pelos enfermeiros

O planejamento das ações de educação em saúde é considerado a primeira 
etapa do processo de educação, onde será incorporado praticas educativas que 
serão produzidas pelos sujeitos envolvidos. 

Aos resultados obtidos quanto ao planejamento de ações evidencio-se que 
dois participantes realizam o planejamento das ações de educação em saúde de 
acordo com o que é preconizado pelo Ministério da Saúde, citando principalmente 
grupos de hipertenção, diabetes, gestantes e tabagismo, além de necessidades do 
município. 

Foi apresentado ainda por dez participantes, que o planejamento das ações 
de educação em saúde, sãos realizadas em reunião de equipe, realizando uma 
avaliação do público alvo e sugestões dos profissionais, como ACS. Outros sete 
participantes, apresentaram ainda que o planejamento de suas ações são planejadas 
a partir de avaliação das reais necessidades dos usuários e maior demanda da área 
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de abrangência, realizando de tal forma a promoção da saúde.
Com base na literatura sobre o tema, observa-se que para o planejamento 

das atividades educativas em saúde é necessário um estudo da população alvo. 
David e Torres (2013) apresentam inclusive que as ações de educação em saúde 
devem ser construídas a partir de um modelo assistencial abrangente que vise à 
humanização e o compromisso com o atendimento, sendo considerado durante o 
planejamento dessas ações o cotidiano de vida dos usuários. 

Torna-se necessário planejar a ação educativa considerando além de 
contextos clínicos o conhecimento sobre as necessidades específicas, de modo 
que tais recursos ampliaram a participação e o comprometimento do indivíduo 
(KRUSCHEWSKY, KRUSCHEWSKY, CARDOSO, 2008).

Observa-se ao avaliar o planejamento das ações para educação em saúde 
que muitos profissionais ainda se prendem a protocolos estabelecidos pelo MS para 
a realização de atividades de promoção a saúde sem que haja uma atenção ao que 
o usuário precisa e deseja, sendo que este é o principal agente pela própria saúde.

É apresentado na literatura também que ao realizar o planejamento das 
atividades de educação em saúde, o profissional, deve estudar as melhores técnicas 
e meios didáticos ao utilizar nas atividades, para que possa atingir o público que 
está sendo trabalhado.

Roecker e colaboradores (2011) apresentam que “a fase de preparo dos 
materiais que embasam a prática educativa dos enfermeiros e equipe, mesmo sem 
um planejamento prévio, é um momento crucial, pois, após verificar a necessidade 
educativa.” Desta forma os profissionais devem preparar informações que possa 
ser transmitida ao usuário de forma compreensível. 

Estratégias exploradas por enfermeiros nas atividades de educação em saúde

Esta categoria visa avaliar a segunda etapa do processo educativo, ou seja, 
o desenvolvimento/execução de atividades educativas avaliando quais recurso/
estratégias educacionais é mais utilizado para promover a educação em saúde, e 
quais os métodos que os participantes acreditam que promova maior participação 
popular, apresentando desta forma os recursos/estratégias educacionais mais 
utilizados pelos enfermeiros durante a execução das atividades educacionais em 
saúde.           

 Os recursos didáticos mais citados pelos participantes foram atividades em 
grupos, dinâmicas, palestras e rodas de conversas, outros recursos como sala de 
espera, atividades corporais e lúdicas, caminhadas, demonstração de materiais, 
oficinas e jogos foram citados na pesquisa, porém em menor quantidade.

 O processo de aprendizagem faz-se através da troca de experiências, onde 
através de um conhecimento prévio dos usuários e saber técnico do educador, 
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observando que a experiência popular tem valor fundamental na educação. 
Para realização desta atividade é necessário que o profissional utilize técnicas 
comprometidas com a transformação entre a relação científica e popular.  

Ao analisar os principais recursos/estratégias utilizados pelos enfermeiros 
na ESF, é possível observar que os profissionais apresentaram tais recursos, pois 
acreditam que são meios de promover maior participação popular, de forma que 
esta participação se torna essencial apara o processo de ensino-aprendizagem. 

As ações de educação em saúde devem ser realizadas promovendo a 
participação popular, visto que através desta as pessoas se encontram, discutem 
os problemas concretos e buscam soluções junto com educadores que têm uma 
postura de profundo respeito com a comunidade, e com os seus problemas 
cotidianos (KRUSCHEWSKY, KRUSCHEWSKY, CARDOSO, 2008).

Kruschewsky e colaboradores (2008) apresentam que o mais importante, “é 
saber fazer a interação entre senso comum/saberes populares e saber científico 
chegando a um conhecimento da realidade a partir das vivências”.

 Existem princípios que devem orientar as práticas educativas, sendo o diálogo/
ouvir o outro um ponto de partida do processo pedagógico o saber anterior das 
pessoas, acreditando que todos têm um conhecimento a partir de suas experiências 
e vivências e de suas condições concretas de existência. (ACOLI, 2007), desta 
forma o diálogo é visto como principal forma de promover a autonomia dos usuários, 
tornando-os principais responsáveis pela sua saúde. 

Entre os recursos apresentados, poucos participantes apresentaram o diálogo 
em suas atividades, sendo citado quanto mencionado as rodas de conversas. 

O exercício da autonomia nas práticas educativas é concretizado na relação 
ativa com o conhecimento, que remete a invenção e reinvenção diária e que 
possibilita um conjunto de decisões que se vai tomando ao longo da existência, o 
diálogo é apresentado como forma de exercício de autonomia, pois não opera em 
termos de transmissão, como um mecanismo de troca, mas sim sob a forma de 
instigação mútua entre o profissional e o usuário. (CARNEIRO; SOUZA; GODINHO; 
FARIA; SILVA; GAZZINELL, 2012). 

 Foi possível observar entre as respostas que todos os participantes também 
já utilizaram como recursos educacionais as atividades em grupo e/ou dinâmicas, 
sendo que estas são estratégias que quando realizadas através de propostas da 
população e de forma interativa, são visto também como métodos funcionais nas 
atividades de educação em saúde, sendo estratégias que envolvem o usuário, 
fazendo-o com que se sinta mais a vontade para participar.

Considera-se que as estratégias educativas como diálogos interativos, 
dinâmicas de grupo e atividades lúdicas são instrumentos que estimulam os 
participantes a pensar e praticar o que é informado, construindo um conhecimento 
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concreto sobre as questões de saúde, sendo estas estratégias vinculadas à 
educação e à promoção da saúde (ROECKER; NUNES; FÁTIMA; MARCON, 2013).

 A palestra é um método educacional de transmissão, tendo por foco principal a 
prevenção, onde muitas vezes o profissional se apresenta como principal possuidor 
de conhecimento, portanto não é uma estratégia indicada para a realização das 
atividades de educação em saúde, contudo foi possível observar no estudo que 
este ainda é um método ainda utilizado para realização de atividades educativas.

Desta forma é apresentado por Roecker e colaboradores (2013) que os 
enfermeiros ainda desenvolvem a sua prática educativa pautada apenas no 
conhecimento adquirido durante o seu processo de formação e com base nas 
rotinas e demandas da unidade, que já estão adaptados, almejando impetrar os 
seus objetivos, notando que muitos dos profissionais que realizam educação em 
saúde diariamente não conhecem a tendência pedagógica na qual está delineada 
a sua prática educativa.

Ao referenciar palestras para praticas de educação em saúde, Feijão e Galvão 
(2007) apresentam que “este enfoque condiciona a prática educativa a ações 
que visam modificar práticas dos indivíduos consideradas inadequadas pelos 
profissionais de saúde”, o que tem a principio um impacto imediato, mas na maioria 
das vezes não possui eficácia. 

Foi apresentado ainda pelos participantes que responderam utilizar a palestra 
como estratégia que gera maior participação popular, que este recurso utilizado 
nas ações educativas muitas vezes esta associado ao oferecimento de entrega 
de medicação, brindes ou lanches, pois caso não exista esta associação não 
há participação desta população, tendo como dificuldades a extensão da área 
trabalhada e o entendimento da população sobre os benefícios das atividades de 
educação em saúde.

Para realização e eficácia da educação popular em saúde, é necessário que 
exista uma mudança nas práticas educativas, de forma que o profissional veja o 
individuo a receber o conteúdo a ser transmitido como sujeito ativo no processo 
educativo, realizando de tal forma uma abordagem construtiva, utilizando estratégias 
que contam com a participação da comunidade e linguagem clara ao público alvo.  

Acoli (2007) apresenta que o conhecimento é construído através da reflexão 
crítica de todos os envolvidos no processo de ensino-aprendizagem, a partir de 
nossas experiências prévias, estruturas mentais e crença, onde a realidade 
é, portanto, construída pelo sujeito que aprende, utilizando uma abordagem 
construtivista (ACOLI, 2007).
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Procedimentos de avaliação das atividades de educação em saúde realizadas 
por enfermeiros

A avaliação é entendida como etapa final do processo de ensino-aprendizagem, 
sendo esta entendida inclusive como meio para observar as respostas do processo 
de trabalho, portanto esta categoria foi elaborada com o objetivo de analisar se 
foram alcançados os objetivos das atividades. 

Nota-se através do estudo que apesar da avaliação ser um processo contínuo 
da aprendizagem, poucas equipes utilizam deste recurso, sendo apresentado como 
instrumento de avaliação questionário avulso, caixa de sugestões e dúvidas, e 
descrição dos encontros em livros de atividades quando utilizados.

Outros dez profissionais afirmaram realizar a avaliação das ações de educação 
em saúde através de consultas, visitas e a procura do paciente após as atividades, 
onde são questionados sobre os assuntos que são abordados nos grupos, e outros 
participantes afirmaram não realizar nenhuma avaliação após as atividades de 
educação em saúde justificando o tempo e o fato de nunca ter pensado antes em 
um instrumento de avaliação.

É observado que as ações educativas são planejadas e executadas pelos 
profissionais de saúde, conforme as necessidades apresentadas pela população, 
mas normalmente não existem parâmetros de avaliação para os resultados destas 
ações educativas (ROECKER; NUNES; FÁTIMA; MARCON, 2013). 

A avaliação das atividades tem por objetivo melhorar a qualidade das ações 
realizadas por profissionais, muitas vezes a avaliação se reduz a perguntas 
feitas ao final de cada atividade educativa, ainda que bem intencionadas, estes 
questionamentos são pouco úteis já que dificilmente os participantes dirão a pessoas 
que não gostaram da atividade desenvolvida. A avaliação deve ainda acontecer de 
modo informal, já que em um momento posterior, pode haver melhor apreensão da 
atividade e maior capacidade de avaliação (ACOLI, 2008).

 Ao realizar a avaliação dos resultados do processo educativo deve haver 
uma interação entre o enfermeiro, a equipe e os usuários para avaliarem as 
ações educativas, identificando os seus resultados, as mudanças necessárias e 
principalmente o reflexo da educação em saúde na vida das pessoas (ROECKER; 
NUNES; FÁTIMA; MARCON, 2013).

As atividades de educação em saúde são realizadas através de um processo 
educativo continuo, de forma que a avaliação é parte essencial deste trabalho, 
como visto através do planejamento os profissionais identificam os resultados de 
suas atividades, além avaliar resultados de seu desenvolvimento e cumprimento 
dos objetivos das ações, podendo apresentar melhorias nas atividades realizadas 



 
Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem Capítulo 6 56

após o a avaliação realizada.
Contudo é observado que muitos profissionais que atuam na ESF não realizam 

a avaliação de atividades de educação em saúde, de forma que o processo 
educativo não apresenta eficácia, uma vez que as atividades realizadas não tem 
uma avaliação que determine se os participantes receberam todo o conteúdo como 
planejado. 

Educação Permanente para realização de atividades de ensino-aprendizagem

A educação permanente é necessária para que o profissional possa se 
atualizar para realização de suas atividades, como aprender sobre novos métodos 
educacionais e técnicas didáticas para o aprendizado, sendo evidenciada então a 
necessidade de avaliar a participação de profissionais em atividades de educação 
permanente que o prepare/ensine estratégias para a realização de ações educativas.

Pode-se observar que entre os participantes que a maior parte dos profissionais 
da pesquisa já participaram de atividades sobre o tema abordado, demonstrando que 
estes passaram por atualizações sobre o tema, entres esses profissionais alguns 
participantes afirmaram que estas atividades são realizadas de forma inferior que o 
necessário, sem buscar saber do profissional o que é melhor para o mesmo e para 
a comunidade em que atua.

Entre os participantes, houve também quem apresentou que durante as 
atividades de educação permanente foi possível aprender novas técnicas que 
priorizem o caráter emocional durante as ações educativas e outros dois participantes 
falaram sobre a abordagem utilizada durante as ações, como a importância de 
saber ouvir os usuários, não se colocar como único possuidor de conhecimentos e 
utilizar linguagem clara, estimulando assim a participação popular e estimulando o 
empoderamento do indivíduo.   

Vale ainda ressaltar que alguns participantes disseram nunca ter participado 
de atividades de Educação Permanente sobre tema, porém apresentaram que a 
importância de tal atividade para que possam diversificar os grupos, melhorar a 
realização dos grupos de educação em saúde, realizar as ações de forma mais 
eficaz, realizar maior avaliação do publico, melhorar abordagem e aprender novas 
técnicas pedagógicas que possam motivar a participação popular.

A Política Nacional de Educação Permanente tem como proposta transformar 
e qualificar a atenção à saúde, as práticas de saúde de pedagógicas, além de 
incentivar a organizações de ações. Jesus e Ribeiro (2013) apresentam que a 
educação dos profissionais tem uma importância grande na conformação de 
conceitos e de práticas.  

Observa-se de tal forma que a educação permanente torna-se fundamental 
para a capacitação e atualização dos profissionais, para que realizem suas 
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atividades, incluindo a realização de ações de educação em saúde de forma 
mais eficaz, trabalhando técnicas atualizadas que visem à participação popular e 
empoderamento do sujeito.   

 Contudo mesmo a maior parte dos participantes do estudo tendo respondido 
que já participaram de atividades de atividades de Educação Permanente, nota-se 
que há uma deficiência nas atividades que estes profissionais participam sobre as 
metodologias e técnicas pedagógicas a se trabalhar nas ações de educação em 
saúde. Desta forma é necessário que exista um treinamento dos profissionais da 
saúde que enfatize a reconstrução de sua prática.

CONCLUSÃO

As atividades de educação em saúde estão inseridas no processo de trabalho 
nas equipes da Estratégia Saúde da Família, dentre as funções atribuídas ao 
enfermeiro pela Política Nacional de Atenção Básica está o planejamento e 
desenvolvimento de ações de educação em saúde, visando o cuidado integral.

Com isso, atribuiu-se a este estudo avaliar como enfermeiros planejam, 
desenvolvem e avaliam as atividades de educação em saúde, além de esclarecer 
se esses profissionais participam ou participaram de educação permanente visando 
à análise sobre o preparo dos profissionais para realizar atividades de ensino-
aprendizagem.

Evidencia-se nesta pesquisa que o planejamento das atividades educativas 
em saúde ainda é realizado em sua maior parte apenas através de protocolos 
estabelecidos e reuniões em equipe com os profissionais, percebendo ainda uma 
ausência de sensibilização dos profissionais quanto ao território e a população 
abrangente.

Observou-se ainda que a avaliação das atividades educativas, ainda se 
apresenta distante das praticas dos profissionais, mesmo sendo parte de um 
processo continuo de ensino-aprendizagem, de forma que esta etapa avalie se os 
objetos das ações educativos foram cumpridos e se há necessidade de melhoras 
para determinada ação, sendo importante a utilização de materiais para realização 
desta avaliação, visto que é apresentado pela literatura que o questionamento após 
as atividades não apresentam precisão, entendendo que os usuários muitas vezes 
não realizaram uma critica sobre a ação no momento da mesma. 

Contudo nota-se que existem dificuldades e avanços na realização das 
atividades de educação popular em saúde, sendo possível observar barreiras como 
o grande número de serviços realizados pelo enfermeiro da ESF, portanto vale 
ressaltar a importância de ações horizontais, ou seja, que aceite os conhecimentos 
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dos usuários e trabalhem de acordo com as necessidades dos mesmos, de forma 
que o individuo apresente autonomia e empoderamento sobre sua saúde.

Ao relacionar os fatos apresentados é importante ressaltar a necessidade 
de atividades de educação permanente para atualização e conhecimento sobre 
novas estratégias de ensino-aprendizagem e sobre a realização do planejamento, 
desenvolvimento e avaliação do processo educacional, para que assim seja possível 
proporcionar ao usuário uma estratégia educativa mais eficaz. 
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